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APRESENTAÇÄO

Com alegria e orgulho apresentamos este livro que socializa produções oriundas 
da caminhada de 10 anos do Núcleo de Estudo e Pesquisa em Saúde Coletiva (NEPESC) 
do Campus de Palmeira das Missões, unidade universitária da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM). O Núcleo iniciou suas atividades a partir das discussões e reflexões 
teórico-práticas vivenciadas nas disciplinas de Saúde Coletiva do Curso de Graduação em 
Enfermagem, o que fomentou várias construções na perspectiva do ensino e foram, ao 
longo do tempo, se fortalecendo na pesquisa e na extensão. 

O NEPESC tem buscado ao longo de sua trajetória fomentar e potencializar 
o tripé ensino, pesquisa e extensão no campo da Saúde Coletiva, sendo composto 
por pesquisadores, docentes e discentes implicados com esse campo intelectual e de 
práticas. O mesmo está ancorado em referenciais teóricos e metodológicos, fortalecendo a 
construção do conhecimento científico a partir do cenário da saúde coletiva e de temáticas 
pertinentes. 

O objetivo desta publicação é apresentar algumas das construções, elementos 
teórico-metodológicos e temas acerca dos quais este Núcleo tem se apropriado e dialogado 
ao longo dos seus 10 anos de história, abordando conceitos, perspectivas, limites e 
potencialidades do Campo da Saúde Coletiva. Destina-se a todos os profissionais da saúde 
em suas distintas formações, gestores, estudantes de graduação e de pós-graduação, bem 
como pesquisadores deste Campo temático.

Nessa direção, o Livro inicialmente traz a apresentação dos autores que o compõem, 
o sumário e a síntese das produções que estão estruturadas em 14 Capítulos, divididos em 
dois eixos, sendo que o primeiro denomina-se: “EXTENSÃO, REFLEXÃO E ESTUDOS DE 
REVISÃO NO CAMPO DA SAÚDE COLETIVA” e o segundo: “PESQUISAS NO CAMPO 
DA SAÚDE COLETIVA: ABORDAGENS E TEMAS PLURAIS”.

O Capítulo 1 versa sobre o papel do Núcleo de pesquisa no processo formativo, 
trazendo elementos que permeiam o seu cotidiano, sendo eles: produção de conhecimento, 
trabalho coletivo, interfaces entre docentes e discentes, possibilidades de aprendizados 
para além da sala de aula e o fortalecimento de habilidades como: liderança, autonomia, 
trabalho em equipe. Também se propõem relatar brevemente a caminhada do Núcleo de 
Estudo e Pesquisa em Saúde Coletiva (NEPESC).

Na sequência o Capitulo 2 busca descrever a vivência acadêmica em um Programa 
de Extensão da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM /RS, Campus de Palmeira 
das Missões, com indígenas da cultura Kaingang, Terra Indígena Inhacorá. Trata-se de 



um estudo descritivo, tipo relato de experiência. Apresenta ações realizadas permeadas 
pelo diálogo, rodas de conversa, debates, desenhos, seminários entre outros. Essas 
modalidades oportunizaram maior aproximação com os indígenas e suas demandas. A 
troca de saberes interculturais gerou aprendizados e vivências onde foi possível junto com 
os demais extensionistas realizar atividades coletivas de acordo com as necessidades 
indígenas.

O Capítulo 3 apresenta uma reflexão com base científica acerca do acesso da 
população rural à Atenção Primária à Saúde. Neste, pontua-se a diversidade da vida, da 
organização social rural e do adoecimento e as dificuldades de acesso dessas populações 
aos serviços de saúde da rede de atenção do Sistema Único de Saúde apesar da existência 
de Políticas públicas.

O Capítulo 4 sumariza as evidências científicas nacionais em relação a atenção à 
saúde de mulheres em situação de violência na Atenção Primária à Saúde, destacando as 
formas de identificação das situações de violência contra as mulheres, bem como o papel 
dos profissionais de saúde atuantes neste ponto da rede de atenção frente a identificação 
e acolhimento destas mulheres.  

No Capítulo 5 são abordadas as evidências científicas nacionais e internacionais 
acerca das situações de violência vivenciadas por pessoas com deficiência, com destaque 
para os tipos de violências vivenciados segundo a faixa etária (crianças, adolescentes, 
homens e mulheres adultos e idosos), os respectivos agressores e o contexto em que estas 
violências ocorreram. 

Finalizando este eixo o Capítulo 6 apresenta um recorte da tese intitulada “Em 
relação ao sexo tudo é curioso”: um modo de pensar a sexualidade de jovens na perspectiva 
da vulnerabilidade e do cuidado em saúde se propõe a refletir sobre as possibilidades de 
renovação das práticas em saúde relativas à sexualidade na juventude. As experiências 
relativas à sexualidade dos jovens e indicam possibilidades de renovação das práticas de 
saúde, especialmente considerando as situações de vulnerabilidade como as fragilidades 
das relações familiares, de gênero e violência e a dimensão programática relacionada às 
ações em saúde.

Dentro dos temas plurais apresentados neste livro, que inicia o segundo eixo o 
Capítulo 7 buscou conhecer as práticas de cuidado ofertadas pelas equipes de Estratégias 
Saúde da Família (ESF) aos jovens e as interfaces com as situações de vulnerabilidade. 
Os resultados evidenciam que as práticas de cuidado estão centradas na entrega de 
contraceptivos e no planejamento familiar, e que as situações de vulnerabilidade estão 
implicadas nos modos como a juventude se expressa.



Destaca-se os Capítulos 8 e 9 com uma abordagem relacionada às crianças e 
adolescentes que vivem em Casa Lar. Os capítulos versam sobre as trajetórias de vida, o 
cuidado humanizado desenvolvido pelos profissionais do Lar que gera sobrecarga, e desgaste 
emocional da equipe. E ainda, que as crianças e adolescentes são institucionalizadas para 
sua proteção, cuidado e desenvolvimento.

O capítulo 10 apresenta o resultado de uma pesquisa com o tema “Resiliência de 
mulheres em situação de violência adscrita a Estratégias Saúde da Família” revelando a 
possibilidade de ser resiliente mesmo em situação adversa a partir de si e do apoio das 
estruturas sociais existentes no território. A inclusão do conceito e prática da resiliência no 
cuidado em saúde pode ser uma perspectiva. 

O capítulo 11 apresenta o resultado de uma pesquisa sobre desafios e possibilidades 
de mulheres em situação de violência doméstica e familiar em processo de judicialização 
mostrando que há falta de apoio familiar, perdas patrimoniais e não obtenção dos serviços 
na defensoria pública. No entanto, identifica-se o apoio dos profissionais dos serviços 
frequentados, de familiares e a capacidade de resiliência. 	

O capítulo 12 evidencia dados de um Trabalho de Conclusão do Curso de 
Enfermagem, a partir do projeto matricial Determinantes Sociais em Saúde em pessoas 
com deficiência, famílias e rede de apoio ao cenário rural: múltiplas vulnerabilidades. A 
realização da visita domiciliar pelos profissionais da equipe de saúde da família às pessoas 
com deficiência e suas famílias no contexto rural enfrenta inúmeros desafios. Apesar disso, 
a visita domiciliar mostrou-se uma estratégia legítima de atenção à saúde dessas pessoas, 
sendo, muitas vezes a única possibilidade de atendimento, contribuindo no rompimento de 
barreiras para o acesso à saúde e inserção dos usuários no sistema, além de permitir a 
abordagem do indivíduo e da família. 

O capítulo 13 apresenta resultados de um Trabalho de Conclusão do Curso 
de Enfermagem que abordou as vivências da equipe de saúde da família no cuidado a 
pessoas com deficiência e suas famílias no contexto rural. São evidenciados os principais 
tipos de deficiência atendidos pela equipe, as dificuldades enfrentadas na assistência e o 
conhecimento dos profissionais sobre as políticas públicas direcionadas às PCD. A atuação 
da equipe é fundamental para o acolhimento das pessoas com deficiência e suas famílias, 
não se limitando aos aspectos clínicos da deficiência, mas exercendo o acompanhamento 
familiar, o estímulo da autonomia e a busca pela preservação dos seus direitos. 

Para finalizar o livro o Capítulo 14 buscou conhecer a dinâmica de agricultores 
familiares na permanência cultural, destacando os desafios e suas perspectivas de vida. 
As aproximações interculturais revelam que a dinâmica que tem norteado às famílias 



na continuidade e permanência nos territórios, segue a evolução das políticas públicas 
preconizadas pelo Estado. Destacam que os incentivos e possibilidades de acesso às 
políticas não são equânimes o que tem gerado insatisfações pelas famílias. Como desafios, 
os agricultores familiares destacam o enfrentamento às dificuldades econômicas, a geração 
de renda, o endividamento, o empobrecimento além dos agravos à saúde. Por outro lado, 
perspectivam um horizonte em seus espaços, que permitam a continuidade de viver no 
coletivo social.

Desejamos excelente leitura e que esta trajetória de construção do NEPESC possa 
fomentar e fortalecer outros Núcleos, bem como ser disparador de novos e potentes 
projetos articulando o ensino, a pesquisa e a extensão.
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RESUMO: A inserção e vivências junto a 
agricultores familiares vêm trazendo elementos 
importantes a um debate mais amplo, como parte 
de processos de (re) organização produtiva, e 
no redimensionamento e emprego de novas 
práticas no território. Também revelaram posturas 
que dão conta de mudanças que impactam 
significativamente no estilo de vida das famílias, 
impulsionando-as a outros arranjos. Assim, o 
presente estudo teve como objetivo primordial, 
conhecer a dinâmica de agricultores familiares 
na permanência cultural, destacando os desafios 
e suas perspectivas de vida. Trata-se de uma 
pesquisa-ação que fez parte de um Programa 
de Extensão desenvolvido entre a Universidade 
Federal de Santa Maria, campus de Palmeira 
das Missões/RS (UFSM/PM), em parceria com 
o Município de São Valério do Sul/RS-Brasil. 
Fizeram parte do estudo 34 agricultores familiares 
que participaram de oficinas temáticas, rodas 
de conversas e entrevista semiestruturada entre 
outras dinâmicas, no período de maio a julho 
de 2018. As aproximações interculturais neste 
período revelam que a dinâmica que tem norteado 
às famílias na continuidade e permanência 
nos territórios, segue a evolução das políticas 
públicas preconizadas pelo Estado. Destacam 
que os incentivos e possibilidades de acesso às 
políticas não são equânimes o que tem gerado 
insatisfações pelas famílias. Como desafios, os 
agricultores familiares destacam o enfrentamento 
às dificuldades econômicas, a geração de renda, 
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o endividamento, o empobrecimento além dos agravos à saúde. Por outro lado, perspectivam 
um horizonte em seus espaços, que permitam a continuidade de viver no coletivo social. 
Outros elementos se referem à presença da Universidade no contexto de vida dos agricultores 
vista como uma forma de valorizá-los como pessoas inseridas no Território Rural, bem como, 
de sua capacidade produtiva.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar; desafios; perspectivas.

ABSTRACT: The insertion and experience of family farmers bring important elements to 
a broader debate, as part of the productive reorganization processes and in the rescaling 
and application of new practices in the territory. They also revealed attitudes responsible for 
changes that significantly affect the lifestyle of families, forcing them to different arrangements. 
The main objective of this study was to learn about the dynamics of farm families in cultural 
permanence and to reveal the challenges and life perspectives. This is an action research 
that was part of an extension program developed by the Universidade Federal de Santa 
Maria, Campus Palmeira das Missões/ RS (UFSM/PM), in partnership with the Municipality 
of São Valério do Sul/ RS. -Brazil. The study involved 34 family farmers that participated in 
thematic workshops, discussion groups and semi-structured interviews, and other dynamics 
from May to July 2018. The cross-cultural approaches during this period show that the 
dynamics that led families to continuity and stay in the territories follow the evolution of public 
policies recommended by the State. They emphasize that the incentives and opportunities 
to access the policies are not equitable, which has led to dissatisfaction among families. As 
challenges, family farmers mention economic difficulties, income difficulties, indebtedness, 
impoverishment, and health problems. On the other hand, they see in these spaces a horizon 
that allows the continuity of life in the social collective. Other elements mentioned refer to the 
presence of the University in the context of the farmers’ lives, which see it as a way to value 
them as rural people and their productive abilities.
KEYWORDS: Family farming; Challenges; perspectives; Rural Territory.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O Brasil na década de 70 presenciou um fenômeno sem precedente na sua história 
que influenciaria várias gerações de agricultores, como foi o movimento expressivo da 
saída de famílias de seus territórios, levando-as a outros direcionamentos e arranjos. O 
reflexo desse movimento é observado no conviver com famílias em comunidades rurais, 
as quais, na contemporaneidade, buscam caminhos para ressignificar suas práticas no 
atendimento de suas necessidades, como também, contribuir para iniciativas sustentáveis 
e estilo de vida saudáveis. 

Segundo Wanderley (1999), o rural faz parte da memória do agricultor familiar e se 
perpetua de geração a geração. Para Lamarche (1994, p. 19), “os agricultores organizam 
suas estratégias, vivem suas lutas e fazem suas alianças em função da memória que 
guardam de sua história e as ambições que tem para o futuro”.
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A agricultura compreende a atividade econômica responsável pela produção de 
alimentos que ao longo da história da humanidade ocupou as terras férteis de vales de 
rios e posteriormente, desenvolveu técnicas e procedimentos que tornaram os solos mais 
produtivos, buscando sempre uma maior produtividade [...] a agricultura encontra-se 
inserida no setor primário, que compreende as atividades agrícolas, pecuárias e extrativas 
(LIMA; SILVA; IWATA, 2019).

Para os agricultores o território e espaços que circulam expressam movimento. De 
acordo com Santos (1999), o território é o chão da identidade, a identidade é o sentimento 
de pertencer àquilo que nos pertence. É o fundamento do trabalho, o lugar da residência, 
das trocas e do exercício da vida. A magnitude que envolve o contexto de vida das famílias, 
na atualidade, requer uma atuação coletiva de esforços no debate ampliado que agregue 
saberes e corresponsabilidades entre gestores e entidades, com a garantia da participação 
dos atores sociais. 

A agricultura familiar emergiu no contexto brasileiro a partir da década de 1990, 
mediante transformações sociais      econômicas e políticas que proporcionaram condições, 
rumo sua legitimação e consolidação (SCHENEIDER; CASSOL, 2014). Até então, não 
existiam políticas públicas destinadas à promoção da agricultura familiar. Azevedo e 
Pessôa (2011), discorrem que o reconhecimento da agricultura familiar no País ocorreu 
principalmente a partir dos estudos realizados pela Food and Agriculture Organization 
(FAO) em conjunto com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA).

Em 1996, ambos os Institutos referenciados anteriormente, realizaram um estudo 
propondo vários instrumentos de política destinada à agricultura familiar e também seu 
conceito, a qual foi definida baseando-se em três elementos principais: a família como a 
responsável pela gestão da propriedade; a maior parte do trabalho é realizada igualmente 
pelos membros da família, e a propriedade e fatores da produção pertencem à família, e 
são passíveis de sucessão em caso de aposentadoria ou morte dos responsáveis pela 
unidade produtiva (INCRA/FAO, 1996, p. 04).

No Brasil a agricultura familiar passou a ser bastante debatida no meio acadêmico 
a partir da década de 1990. Muitas vezes sendo associada à agricultura de subsistência, 
de baixa renda ou agricultura camponesa. Mas de fato, o que caracteriza esse setor é 
uma gestão da propriedade compartilhada pela família e a atividade agropecuária como 
principal fonte geradora de renda (LIMA; SILVA; IWATA, 2019).

A partir de 2006, a legislação brasileira na Lei 11.326 de julho, definiu o agricultor 
familiar como aquele: [...] que pratica atividades no meio rural, atendendo, simultaneamente, 
aos seguintes requisitos: I - não detenha, a qualquer título, área maior do que 4 (quatro) 
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módulos fiscais; II - utilize predominantemente mão de obra da própria família nas 
atividades econômicas do seu estabelecimento ou empreendimento; III - tenha renda 
familiar predominantemente originada de atividades econômicas vinculadas ao próprio 
estabelecimento ou empreendimento; IV - dirija seu estabelecimento ou empreendimento 
com sua família (BRASIL, 2006).

A participação social se qualifica perfeitamente no campo democrático da sociedade 
e o protagonismo social, baseia-se na participação das figuras da sociedade, e sua 
diversidade na hora de tomar decisões (SANTOS; et al., 2016). Neste sentido, destaca-se 
a importância de trazer a voz dos atores sociais na permanência cultural, seus desafios e 
perspectivas, o que permite conhecer elementos das condições que lhes são proporcionadas 
para o desenvolvimento territorial. 

A perspectiva do desenvolvimento territorial deve cuidar da heterogeneidade dos 
territórios, da diversidade de pessoas e de interesses, além de outras características 
próprias a diversidade cultural. Esse fato requer uma estratégia territorial conduzida com 
competências, habilidades e coordenação, para que a participação social de todos seja 
garantida e os objetivos alcançados. ( MDA ,2003).

Além da relevância econômica, a agricultura familiar “é importante enquanto 
definidora de uma identidade social e de um modo singular de se relacionar com a sociedade 
e o meio ambiente” (SANTOS; VILAR, 2012, p. 2). A pouca visibilidade dos gestores à 
problemática que envolve os agricultores familiares, viola também, os sentimentos e desejo 
de permanecerem no seu meio cultural, na manutenção de vínculos que estabelecem, 
como na continuidade de seus projetos de vida.

2 | 	ELEMENTOS TEÓRICOS E CONTEXTO DO AMBIENTE

A Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) - RS/Brasil, no ano de 2006 
aderiu à proposta do Ministério da Educação pela expansão e interiorização do Ensino 
Público Federal, criando o Campus de Palmeira das Missões - RS, tendo como uma 
de suas finalidades, contribuir para diminuir as assimetrias regionais e impulsionar o 
desenvolvimento nas regiões Norte e Noroeste do estado do Rio Grande do Sul - RS. A 
presença da UFSM há mais de uma década neste território vem explorando e envidando 
esforços nas potencialidades regionais, no sentido de mediar e colaborar com proposições 
que venham impactar nos determinantes sociais que envolvem os atores sociais.      

A região de abrangência do Campus de Palmeira das Missões é caracterizada 
pela concentração de atividades no contexto rural e predominantemente distribuída entre 
agricultores familiares. Em função da estrutura fundiária com propriedades de pequeno 
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porte, um número significativo de habitantes ainda permanece no meio rural, em relação 
a outras regiões do Estado e do país. Visando um melhor aproveitamento dessas 
características em relação à produção agrícola, deve-se refletir também, na perspectiva 
dos atores sociais e como se constroem no território.      

Neste contexto, as comunidades demandam auxílio e aportes da Universidade, 
nas quais as aproximações interculturais e inserções acadêmicas vêm acontecendo no 
município de São Valério do Sul – RS o qual possui 2.732 habitantes segundo informações 
do último Censo do Instituto de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), sendo que, mais 
da metade da população habita no meio rural, divididos entre: agricultores familiares e 
aproximadamente 1.300 indígenas da etnia Kaingang, que vivem na Terra Indígena (TI) 
Inhacorá. O município possui um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,642, e a 
economia provém de algumas frentes, em especial da agricultura familiar, representada por 
pequenos agricultores nas comunidades rurais. 

As pessoas que se dedicam a esse tipo de atividade dependem da ampla sanidade 
do ambiente onde trabalham, produzem para o próprio sustento, buscam conquistar o bem-
estar de sua família e procuram de diferentes formas, participar do mercado de oferta de 
alimentos (BITTENCOURT     , 2020). Apesar dos agricultores familiares serem responsáveis 
por uma significativa oferta de alimentos no país, sua valorização na produção de alimentos 
não é reconhecido com a mesma importância pelo Estado, impactando negativamente 
nas práticas produtivas, e consequentemente na soberania e segurança alimentar da 
população, como também, os reflexos incidem na saúde humana e do meio ambiente. 

Considerando as informações supracitadas questiona-se: Qual a dinâmica de 
organização produtiva de agricultores familiares na permanência cultural? Quais seus 
principais desafios e perspectivas de vida? Para trazer alguns elementos que dão conta 
destas reflexões, o objetivo do presente estudo consiste em conhecer a dinâmica de 
agricultores familiares na organização produtiva e permanência cultural, destacando os 
desafios e suas perspectivas de vida.

3 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo qualitativo, desenvolvido dentro das atividades do programa 
de extensão em desenvolvimento regional sustentável, que está em vigor desde 2017, 
e para desenvolvê-lo a abordagem adotada é a pesquisa-ação. A Pesquisa-ação, de 
acordo com THIOLLANT (2012), de modo ideal pode ser desenvolvida articulada com 
ensino, pesquisa e extensão. Tem como principal objetivo identificar problemas e encontrar 
caminhos para resolvê-los, mas também aumentar a consciência, os níveis de reflexão e 
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de comprometimento dos atores com a intenção de fazer avançar a situação problemática 
por meio de ações significativas. Essa metodologia tem sido aplicada em estudos sobre 
mudanças sociais e em práticas relacionadas às áreas da educação, organização, serviço 
social, extensão rural e movimentos sociais, e, mais recentemente, nas áreas de saúde, 
meio ambiente, engenharia e urbanismo. Ressalta-se que as áreas se apresentam inter-
relacionadas, resultando em projetos interdisciplinares.

O período da coleta dos dados aconteceu nos meses de maio a julho do ano de 
2018, totalizando três encontros, (um por mês), nos turnos da manhã e tarde, respeitando 
a disponibilidade dos atores sociais, nos quais, foi possível realizar interações, diálogo e a 
escuta das demandas dos mesmos. Os encontros aconteceram no auditório municipal de 
São Valério do Sul/RS o qual foi estratégico para aglutinar os atores sociais. Na coleta das 
informações privilegiaram-se as modalidades participativas, com observações participantes 
e registros em diário de campo, no preenchimento de um formulário semi-estruturado.

Participaram do estudo, trinta e quatro agricultores de 8 comunidades que vieram de 
forma espontânea aos encontros e se enquadravam na definição legal de agricultor familiar 
constituído pelo critério operacional da Lei 11.326/06 (MS, 2006). Os critérios de exclusão 
foram: ter menos de 18 anos de idade e não se identificar como agricultor familiar.

O município de São Valério do Sul/RS é composto por nove comunidades, sendo 
que uma delas é habitada por índios da etnia Kaingang. Muitos agricultores justificaram a 
não participação por motivos como: problema de saúde na família, ausência de transporte 
para deslocamento, condições climáticas (chuva), atividades na propriedade rural entre 
outros fatores. A informação obtida junto à Secretaria da Agricultura municipal foi que 
muitos manifestaram o desejo de participar em outro momento, e, sempre que possível, 
das demais atividades propostas pela Universidade.

No espaço físico reservado para a coleta dos dados, foram expostos os objetivos do 
estudo ao grupo e as orientações das dinâmicas de trabalho. Os materiais (papel, canetas e 
lápis coloridos) foram disponibilizados para que os atores sociais pudessem usar de forma 
livre e construíssem mediante ilustrações a organização produtiva das famílias, os desafios 
enfrentados e suas perspectivas no meio rural. Os atores sociais se organizaram de maneira 
coletiva e retrataram as atividades que foi proposta como finalidade da pesquisa. Essa 
atividade ocorreu dentro da programação do Programa de Extensão em Desenvolvimento 
Regional Sustentável: O fazer Universitário e as interfaces com o território rural e indígena 
Kaingang por meio de ações multidisciplinares, registrado no portal de projetos da UFSM 
sob número 045434.
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4 | 	RESULTADOS

Da totalidade dos participantes, 30 são do gênero masculino e quatro (4) do gênero 
feminino, com faixa etária que variou entre 18 e 77 anos. A escolaridade dos participantes 
masculinos esteve entre os variados níveis, dois (2) referiram ter cursado o ensino 
fundamental completo, 17 ensino fundamental incompleto, oito (8) cursaram o ensino médio 
completo, um (1) cursou ensino médio incompleto e dois (2) possuíam ensino superior 
completo. Entre as mulheres, todas informaram ter cursado apenas o ensino fundamental 
incompleto. A maioria é pertencente à religião católica, com renda familiar que varia de um 
a cinco salários mínimos, provenientes da agricultura, aposentadoria e arredamentos. 

O tempo que residem em suas respectivas comunidades variou de oito (8) meses a 
56 anos. Sendo que três (3) dos participantes residem na comunidade desde o nascimento, 
dois (2) eram pertencentes de outras comunidades e 29 adivinham de outro município. 
Sobre os dados referentes à sua moradia, 33 possuem moradia própria e um (1) possui 
moradia cedida. Todos possuem energia elétrica e água encanada advinda de poço 
artesiano e esgoto dispensado através de fossa. Acerca do destino final do lixo produzido 
em suas residências, 20 entrevistados referiram enterrar e queimar do lixo como destino 
final e 14 utilizam a coleta seletiva.

Todos se auto classificam como pequenos agricultores e predominantemente 
voltados a agricultura familiar. Os principais produtos cultivados são: soja, trigo, milho, 
mandioca, batata e hortaliças, para comercialização e consumo próprio. Algumas famílias 
possuem criação de suíno, gado e galinha para consumo.

Com as informações acima citadas buscou-se caracterizar os participantes e os 
espaços que os circundam, demonstrando o importante desenvolvimento das construções, 
que os agricultores familiares socializaram os espaços e entorno de moradia e vida 
em comunidade, problematizando sobre a dinâmica e permanência cultural, desafios e 
perspectivas.

Das construções, os atores sociais trouxeram elementos chaves às reflexões como 
do reconhecimento de suas potencialidades e o sentimento de pertencer aos espaços 
de vida e circulação, para além de constituir o meio de subsistência, por agregar valores 
e sentimentos de viver num lugar tranquilo em meio à natureza, onde os alimentos são 
produzidos de forma saudáveis, e também por ser um lugar que permeia trocas de saberes 
e práticas nas relações de trabalho. 

Alguns fragmentos das construções que ilustra a permanência na cultura atribuída 
pelos agricultores familiares são: o espaço em que vivem; o bem viver das famílias; retratam 
um lugar tranquilo e as diferenças que potencializam as relações; tomar as próprias 



 
Capítulo 14 173

decisões, sendo autônomos de sua atividade; possuir alimentos saudáveis; viver e produzir 
para manutenção da família. 

Os atores sociais expressaram a permanência na cultura como agentes no 
processo de construção e fortalecimento das relações e vínculos, na tomada de decisões, 
contrariando a sistemática vivenciada em sua trajetória de vida desde seus primórdios no 
meio rural, que foi a de seguir o que agentes externos consideravam positivo e importante 
para as suas atividades, principalmente as produtivas.

Alguns desafios enfrentados pelos atores sociais se referem a incerteza na 
continuidade e permanência no meio rural com saúde e qualidade, atrelada aos 
determinantes sociais, ambientais, econômicos, político e de valorização do agricultor. 
Alguns elementos que ilustram a situação foram expressos de forma unânime pelos 
participantes que os desafios para os pequenos agricultores são a incerteza na produção 
dos alimentos; a geração de renda as famílias e endividamento; os problemas de saúde e 
limitações para o trabalho; ausência de políticas de valorização dos agricultores e produtos; 
falta de incentivos financeiros e técnicos; as condições climáticas e intempéries; o alto valor 
dos insumos. 

Na convivência com os agricultores foi possível perceber que os desafios se 
fundem com a suas perspectivas na permanência no meio rural. Analisando sua realidade, 
percebem-se suas incertezas quanto às suas condições de saúde para o trabalho, das 
políticas públicas e em relação à valorização do agricultor familiar, se os filhos permanecerão 
trabalhando na terra, porém, asseguram que produzir é uma forma de se manter.

Observa-se uma série de elementos que desafiam e impõe aos agricultores arranjos 
na permanência no território com subsistência e estilo de vida saudável. Apesar das 
adversidades sociais, econômicas e de políticas, produzem alimentos para o autoconsumo, 
e algumas famílias conseguem gerar um excedente e comercializá-lo, como forma de 
obtenção de renda. No entanto, o suporte técnico na sua organização é deficiente, além 
da falta de recursos financeiros. A precariedade de investimentos pelo Estado geram 
ambiguidades e incertezas as famílias sobre os destinos e futuro de vida. A visibilidade do 
agricultor familiar está longe da merecida valorização.   

5 | 	DISCUSSÃO

Os agricultores assumem importância não somente pela produção de alimentos e 
serem responsáveis pela segurança alimentar no País, mas também, pelo fato de expressar 
o potencial de agregar outros elementos, com desafios de novos saberes e práticas, essa 
categoria social evidencia formas de viver e agir peculiares. A agricultura familiar acessa 
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e difunde formas de saber, de organização do trabalho, de cultivo de sementes e de 
tecnologias não ligadas aos modelos homogeneizadores de produção (CASTRO, 2015, p. 
94; SAUER, 2003). Ficou explicito que os agricultores estabelecem elos e vínculos entre 
as pessoas, assim como, o valor que a terra assume para eles e famílias, e nela aspiram 
permanecer na continuidade de projetos de vida. Nesse sentido, trouxeram alguns desafios 
e perspectivas na permanência no meio rural. 

Segundo Wanderley (1999), o agricultor familiar não é um personagem passivo, 
pois, ao longo da sua trajetória, tem buscado traçar estratégias para lutar por seu espaço, 
procurando adaptar-se às exigências da agricultura moderna e as transformações sociais, 
porém sem perder a essência do homem rural. 

Para os agricultores familiares a terra é o meio onde tudo se processa como 
também, desafia sua permanência no território. Eles foram reconhecidos e vêm se firmando 
como protagonistas pela produção da maior parte dos alimentos consumidos no país. 
Nessa análise, fontes governamentais trazem dados de que a procedência da maioria dos 
alimentos consumidos diariamente no país vem da agricultura (IBGE, 2021).

Para que os agricultores familiares possam se sentir confiantes, seguros, com 
a adoção das novas tecnologias ou até mesmo de processos mais sofisticados de 
gerenciamento de sua propriedade, é fundamental que o processo de apropriação dessas 
tecnologias seja acompanhado de uma rede de suporte e estímulo (BITTENCOURT, 2020). 
O foco deve ser a busca pela equidade e redução das desigualdades sociais. “A visibilidade 
conquistada, presentemente, pela agricultura familiar teve o mérito de introduzir no debate 
acadêmico e político esta categoria que, até muito recentemente, nem mesmo era vista 
como objeto pertinente de análise” (BUSONS, 2013, p. 1). 

A sensibilização coletiva e discussões na proposição de políticas públicas de 
valorização dos atores sociais deve-se pautar, na sua articulação e fortalecimento nos 
espaços dialógicos, com gestores e entidades via a concretização do que está expresso nos 
dispositivos legais. As famílias que permanecem no meio rural, apresentam dependências 
dos programas sociais do governo desenvolvidos como políticas públicas de assistência 
social, colocando-as numa posição de maior vulnerabilidade. 

Os agricultores familiares figuram-se como protagonistas importantes da transição 
à economia sustentável, já que, ao mesmo tempo em que são produtores de alimentos 
e outros produtos agrícolas, eles desempenham a função de guardiães da paisagem e 
conservadores da biodiversidade (SACHS, 2001, p. 4). Dessa forma, a agricultura familiar 
é desenvolvida por atores políticos com poder de decisão que se constroem no meio rural, 
trazendo suas histórias, experiências que repassam as gerações do que viveu na sua 
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trajetória de vida, as quais devem ser respeitadas. 

Na proposição de políticas de desenvolvimento e valorização do agricultor familiar 
e na produção, deve-se valorizar e explorar as potencialidades territoriais, os saberes e 
práticas dos atores sociais na diversificação de atividades que viabilize a produtividade 
social, econômica e ambiental das famílias rurais. SACHS (2001), discorre que os 
programas de desenvolvimento local integrado e sustentável deverão ser discutidos e 
negociados entre todos os atores do processo de desenvolvimento.

Cabe aos gestores de diferentes esferas de governo, proporcionar as condições 
que viabilize a permanência das famílias no meio rural, com políticas de fomento e aportes 
técnicos na capacitação dessa parcela da sociedade considerando que: “[...] a agricultura 
familiar que se reproduz nas sociedades modernas deve adaptar-se a um contexto sócio 
econômico próprio destas sociedades, que a obriga a realizar modificações importantes em 
sua forma de produzir e em sua vida social tradicional” (WANDERLEY, 1996, p. 2).

A agricultura familiar se desenvolve em pequenas propriedades que se efetiva com 
o trabalho dos próprios membros da família. Nessa dimensão, nota-se a importância no 
destacar e relacionar a agricultura familiar ao processo de desenvolvimento rural. Grande 
parte dos atores sociais destacou a importância em incentivar os filhos a estudar, mas com 
a prerrogativa da continuidade na agricultura familiar; desejam viver bastante e apoiar os 
filhos no aprendizado mútuo com uso de novas ferramentas para aperfeiçoar o trabalho e 
as práticas produtivas.

Fica claro o desejo e sentimento das famílias com as gerações futuras, incentivando 
os jovens buscar uma qualificação, mas sem abrir mão da agricultura, pois entendem como 
um meio de garantir a subsistência. Por outro lado, revelaram que respeitarão as decisões 
se a escolha e desejo dos filhos é buscar outros caminhos que não seja no meio rural. 
O anseio dos pais em deixar um legado para os filhos na pequena propriedade é uma 
forma de contribuir para sua permanência na agricultura, principalmente a familiar. Mesmo 
tendo essa preocupação, o estimulo em torno dos filhos para buscar qualificações abrem 
possibilidades de frentes de trabalho e renda. 

A diversificação na produção e geração de renda nas pequenas propriedades 
é uma constante no pensamento dos agricultores, o que poderá gerar excedentes e 
comercialização, que constitui uma forma de valorização da agricultura familiar, com aceno 
aos jovens ao trabalho e renda no meio rural, e continuidade às atividades desenvolvidas 
a décadas, pelos seus familiares nas pequenas propriedades rurais. O desenvolvimento 
da agricultura familiar segue a lógica de reprodução da vida social, envolvendo tanto a 
mudança de algumas estruturas quanto a permanência de outras (WANDERLEY, 1999). 
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A dimensão econômica impacta diretamente na vida dos agricultores. Para eles é 
fundamental ter incentivo, tanto do governo, como o estabelecimento de políticas públicas 
que atendam a suas necessidades primordiais. Os incentivos econômicos e suporte de 
valorização do agricultor familiar, reflete na qualidade de vida dos atores sociais. Percebe-
se também que existe preocupação com a inovação no meio rural. Apesar de o aspecto 
econômico ser o balizador que influencia a vida das famílias, outros elementos foram 
destacados como fundamentais para o bem viver coletivo e com qualidade que são os 
vínculos e a harmonia entre as pessoas. Por fim, observou-se que a maioria dos agricultores 
apesar da precariedade de incentivos prefere continuar exercendo suas atividades na      
agricultura.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As aproximações interculturais e nas interlocuções com os atores sociais revelou 
que a dinâmica que tem norteado as famílias na continuidade e permanência nos 
territórios, segue a evolução das políticas públicas preconizadas pelo Estado. Destacam 
que os incentivos e possibilidades de acesso às políticas não são equânimes o que 
gera insatisfações nas famílias. Quando contemplados com recursos, relatam a falta de 
suporte técnico na sua aplicabilidade. Como desafios, os agricultores familiares destacam 
o enfrentamento às dificuldades econômicas, a geração de renda, o endividamento das 
famílias, o empobrecimento além dos agravos a saúde. Por outro lado, perspectivam um 
horizonte em seus espaços que permite a continuidade e o viver no coletivo social e de 
suas famílias, apesar das incertezas e iniquidades sociais que se apresentam.

Através deste estudo pôde-se constatar que a agricultura familiar desempenha 
um papel social, econômico e político extremamente relevante. No entanto, é evidente 
que o agricultor familiar tem desafios para se manter no atual cenário de globalização 
frente as novas exigências ao meio rural que são impostas, como, por exemplo, novos 
padrões de qualidade exigidos, que impactam na comercialização dos produtos quando 
conseguem gerar excedentes. A magnitude que envolve o contexto de vida das famílias, 
na atualidade, requer uma atuação coletiva de esforços no debate ampliado que agregue 
saberes e corresponsabilidades entre gestores e entidades, com a garantia da participação 
dos atores sociais.
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